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A sessão especial em homenagem a Dante Alighieri é parte de uma proposta mais 
ampla de colaboração internacional e interdisciplinar para pensar a atualidade do autor 
da Divina Comedia. O conjunto da proposta, que reuniria Filologia, Literatura 
Comparada, Literatura Italiana e Estudos da Tradução, entrou para a lista das tantas 
coisas que ficaram para trás em 2021, exauridos que estávamos pela avalanche de 
problemas inusitados com os quais fomos obrigados a lidar. Por teimosia, alguma coisa 
se fez. Com tantas publicações e efemérides oficiais por conta dos 700 anos da morte do 
poeta, decidimos por manter ao menos a publicação de alguns estudos de pesquisadores 
em formação, ressaltando a importância do gesto inicial que nos havia impulsionado 
desde sempre: incentivar e promover novas perspectivas e novos encontros para os 
estudos dantescos.  
O texto “Evocações dantescas na prosa poética de Cruz e Sousa”, da doutoranda 
Bárbara Costa Ribeiro e do professor Júlio Cezar Bastoni da Silva, ambos da UFC, 
assim como “O sonho dantesco e o pesadelo de Castro Alves: a viagem do navio 
negreiro ao porto da città dolente. Ou: Castro Alves e as leituras da Divina Comédia no 
Romantismo brasileiro”, de Matheus Silva Vieira, Doutorando da Scuola Superiore 
Meridionale – Università degli Studi di Napoli Federico II, são estudos que abordam 
aspectos importantes de nossa formação literária. Em ambos, passa longe uma antiga 
concepção de mapeamento de “fontes e influências”, ou mesmo uma validação da 
experiência poética oitocentista brasileira a partir dos grandes modelos europeus. São 
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olhares mais livres que se debruçam sobre nossa tradição. E mesmo o trabalho de 
Suélen Najara de Mello, professora de língua e cultura italianas, que começa sua 
caminhada no mestrado, com o texto “Tradução Intersemiótica dos Pecados Dantescos 
para o Filme La Solita Commedia: Inferno”, ainda que seja uma primeira aproximação, 
atesta a forte presença da obra de Dante na cultura contemporânea, pois facilmente 
elencaríamos uma grande quantidade de filmes, músicas, pinturas e tantas outras 
manifestações, muitas de amplo alcance popular, onde seus versos ressoam nas mais 
variadas formas. 
Diante da dimensão estética e filosófica de uma obra que sobrevive há centenas de 
anos, como fonte de grande interesse não só literário e filológico, mas histórico e 
cultural, concluímos essa pequena apresentação animados por alguma esperança. O 
poeta visto do sul irá retornar em breve, retomaremos o projeto e atravessaremos essa 
selva selvaggia, mesmo que seja aspra e forte. A pandemia, que ceifou tantas vidas e 
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